
dade se irradia dos seus pensamentos, porque sen­
timo-nos maravilhosamente bem dispostos, em-
quanto estivemos em contacto directo com o seu 
ambiente. As suas moradias são caracterisadas 
por uma architectura e m i n 3 n t e m e n t e interessan­
te, quasi todas as casas possuem torres como se 
fossem agulhas, tão elevadas que são e, ali, a luz 
tem applicações que eu própria não consegui com-
prehender, tal a transcendentalidade dos seus 
trabalhos, isto é. das actividades, onde s ao em­
pregadas as suas vibrações. Fiquei sabendo po­
rém que a luz dos astros, em sua substancia in­
trínseca, contém potencialidades profundas de 
natureza eléctrica. Mesmo na Terra, chegarão os 
homens a comprehender, futuramente essas cou­
sas quando souberem dissecar e entender o espe­
ctro solar. Mas já é tarde. Tenho outros affa-
zeres e voltarei mais tarde. Deus te abençoe e 
conceda a cada um a sua santa paz. 

NAS ESPHERAS VISINHAS 

DA T E R R A 
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Não são poucos os que presumem na mor­
te o encontro inesperado de uma fonte inexgo-
tavel de omnisciência e julgam, na sua inércia 
intellectual, que os espiritos são creaturas sobre-
naturaes, cuja zona lúcida já attingiu o zenith 
do conhecimento. Taes julgamentos são absolu­
tamente falsos não só na sua base, como na sua 
estructura, porquanto suppõem que o espirito en­
carnado representa uma individualidade outra, 
conferindo á carne poderes determinados, que ella 
está muito longe de possuir na sua situação de 
elemento passivo e malleavel. A matéria, com o 
seu complexo atômico, nada mais representa que 
um revestimento temporário, condição necessária 
á tangibilidade do ser. Todavia, somente quan­
do as lesões orgânicas dentro das provações indi-
viduaes, representam obstáculos ao surto evolu­
tivo da personalidade, tem ella uma zona de in­
fluencia natural sobre o desenvolvimento moral 
dos individuos. Por exemplo, os loucos (não 
obsedados), os cegos de nascimento, os que sur-



gem do berço com graves deslises de ordem cor­
poral, semelhantes espíritos, têm a empecer-lhes 
o circulo do progresso a actuação do organismo. 
Mas, na generalidade dos homens, a materia nada 
mais é que a veste temporaria, que o phenomeno 
da morte nos faz trocar por outra, differente em 
suas expressões estructuraes, porém, sempre, á 
mesma base de ordem material, de accordo com 
as nossas novas necessidades, no novo plano on­
de teremos de desenvolver as nossas actividades. 
E', portanto, natural que o nosso ambiente ain­
da seja caracterisado em grande parte pelas idéias 
e concepções da Terra. 

São innúmeros os que examinam as nossas 
descripções do espaço, cheios de ideas preconce­
bidas, incapazes de nos criticar com isenção de 
animo. 

Comtudo, isso não altera a nossa maneira 
especialíssima de viver por aqui. As leis natu-
raes são sempre as mesmas. A ordem, na sua ex­
pressão divina, não pôde ser modificada. Se os 
núcleos humanos entrassem no torvelinho de 
uma conflagração universal e se todas as creatu-
ras perdessem a vida em seus excessos, o sol não 
deixaria de fazer o seu percurso na immensidade; 
a lua proseguiria com as suas mudanças, as cor-

rentes polares seriam as mesmas, a natureza con­
tinuaria creando sob o olhar misericordioso de 
Deus e as estrellas, com a sua distancia sorririam, 
de longe, com os seus reflexos, para a Terra si­
lenciosa e deshabitada. E' inútil portanto revol­
tar-se ou sentir incomprehensões em face das nos­
sas exposições da vida real. A critica não destróe 
as realidades, por mais judiciosas que nos ap-
pareça. 

A VIDA E M TODA A P A R T E 

Nossa vida aqui é o prolongamento da vida 
da humanidade. Não existem vasios no univer­
so. Todas as zonas interplanetárias estão reple­
tas de vida em suas manifestações multiformes. 
Uma gotta dágua encerra um mundo, onde uma 
grande humanidade microscópica vive, trabalha 
e palpita. Se Deus se conserva inattingivel ao 
nosso entendimento actual, porquanto não po­
demos concebel-o, segundo a nossa individuali­
dade, único indice que possuímos para apreciar 
os outros, a Vida também, como manifestação 
de sua divindade ainda não é comprehendida por 
nós, em toda a intensidade de suas grandezas 
multiformes. 



Aqui. desenrolam-se as nossas actividades, 
á maneira dos homens, e nessa segunda zona onde 
me encontro, e onde aguardo uma opportunidade 
feliz para reíncarnar-me na Terra, apenas o que 
observo é que os homens são mais aperfeiçoados 
em sua maneira de sentir, considerando-se total­
mente eliminada a hípothese de guerras e dizi­
mações de quaesquer obras. Ha mais impulso de 
fraternidade nestes núcleos de seres, onde se agi­
tam os sentimentos humanos em sua generali­
dade. 

AS AFFINIDADES RACIAES 

O amor, a esperança, a tristeza, a fé, a con­
fiança, o caracter, a sinceridade, todos os attribu-
tos da personalidade humana, aqui estão vivos, 
palpitantes. Tenho observado porém, que ape-
zar de livre do perigo das luctas fratricidas exis­
te entre todos um grande movimento de affini-
dade racial, parecendo-me que a questão das ra­
ças ahi na Terra está subordinada a um forte 
ascendente de natureza espiritual. 

Os saxões, os latinos, os árabes, os orien-
taes, os africanos, formam aqui grandes phalan-
ges, á parte, e, em locaes dífferentes uns dos ou-
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tros. Nos núcleos de suas actividades, conservam 
os costumes que ahi os caracterisavam e é profun­
damente interessante observarmos de perto como 
das outras, apezar de se encontrarem todas liga-
essas immensas colônias espirituaes differem uma 
das outras, apezar de se encontrarem todas liga­
das pelos mais santos laços da fraternidade e 
do amor. 

HEGEMONIA DE JESUS — A ES-
PHERA CHEIA DE SOL 

Muitos dos componentes desses núcleos con­
servam tão arraigadamente o modo de pensar que 
possuiam ahi no planeta que não são poucos os 
que lutam muito para poderem acceitar a hege­
monia espiritual de Jesus Christo, como orienta­
dor e guia do orbe que deixamos e ao qual ainda 
estamos ligados por elos fortes de natureza affe-
ctiva e segundo o gráo de progresso que já al­
cançamos. E' muito commum notarmos prega­
dores do evangelho do Mestre por toda a parte, 
esclarecendo as consciências e illuminando os ra­
ciocínios. Muitas colônias desconhecem ainda, a 
mensagem da Bôa Nova, apezar de terem as suas 
leis de caridade, de fraternidade e de amor, como 
a Terra, as possuía, antes do cumprimento das 
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prophecias que annunciavam o apparecimento do 
Senhor. Mas, ha sobre todas essas espheras, fa­
lando de oitiva, segundo as explicações que tenho 
recebido de grandes mestres da espiritualidade, 
uma esphera cheia de sol, de claridade bemdicta 
e de bellezas inenarráveis, de onde promana a 
fonte que poderemos chamar inspiracional. 

Do seu centro, dimanam todos os conheci­
mentos elevados que felicitam as leis humanas 
e os seus raios são melhormente reflectidos pelas 
mentes que estão em correspondencia directa com 
a sua grandeza, pelas suas concepções de bon­
dade, de tolerancia, de sabedoria e de amor. 

Assim está explicado porque muito antes 
de Christo, já existiam na India grandes pensa­
dores, essencialmente evangélicos, nas suas dou­
trinas, porque a Grecia, o Egypto e o Oriente 
já possuíam, muito antes do Mestre, as suas 
theorias de solidariedade e de fraternidade hu­
mana. Dessa esphera grandiosa, parte o equili­
brio para todas as correntes espirituaes entre a 
Terra e as espheras que lhe são concéntricas. 

C O N T I N U A Ç Ã O D A T E R R A 

E' desse modo que tenho visto aqui muí-
tas extravagancias de costumes. Por exemplo, 

na primeira esphera, mais apegada á Terra e ás 
suas illusões, temos muitas organisações á ma­
neira do planeta. 

São innumeras as congregações de espíri­
tos que se dedicam á salvaguarda de seus ideaes 
religiosos sobre o orbe terráqueo. A igreja ro­
mana, por exemplo, tem ahi organisações, con­
ventos, irmandades, que defendem os seus erros 
e, assim, de facção em facção, podereis compre-
hender como ainda é grande a nossa luta. Nas 
colónias de antigos remanescentes da Africa vim 
conhecer costumes esquesitos, como bailados ex-
tranhos, ao som de musicas bizarras que me 
deram a impressão de fandangos, tão da prefe­
rencia dos escravos no Brasil. 

A luta estabelecida não é pequena. A 
nossa existência é a continuidade da vida ma­
terial com todas as suas características. 

Vem d'ahi o nosso conselho continuo para 
vos preparardes, mesmo ahi, para uma vida me 
lhor, pela acquisição de virtude e conhecimento. 
Assim como tenho visitado outros mundos e 
outros ambientes, cujas bellezas constituem um 
sagrado estimulo para a minha vontade de pro­
gredir e de aprender, muita coisa lamentável te­
nho presenciado igualmente, optando sempre 



pela exhortação fraterna, afim de que saibais 
aproveitar proficuamente o vosso tempo sobre 
a face do orbe que actualmente habitais. 

Desejaria dizer-vos algo sobre as minhas 
observações quanto ás manifestações de vida 
sobre a superficie de Marte, mas temos de contar 
comvosco o tempo, se estamos ao vosso lado, e 
é assim que observo o adeantamento das horas. 
Se Deus permittir falarei na próxima semana 
sobre outros ensinamentos obtidos por mim 
nessa Terra distante. 

Deus vos dê bôa-noite e vos abençoe. 

PLANETA MARTE 


